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Resumo:  
 
As crianças são mais suscetíveis às doenças respiratórias e atualmente correm o 
risco de contaminação também pelo novo coronavírus (COVID-19). Suas 
manifestações variam de um estado gripal comum até a presença de vômitos e 
diarreia podendo evoluir para quadros de pneumonia e outras complicações. Além 
de problemas clínicos, têm desencadeado problemas sociais e emocionais em 
crianças e adolescentes, que merecem atenção especial dos profissionais de saúde. 
A enfermagem é de extrema importância para o cuidado frente à doença, 
responsável em ações preventivas e educacionais para o controle da pandemia. O 
estudo tem por objetivo mapear as evidências disponíveis na literatura sobre os 
cuidados de enfermagem às crianças e adolescentes na condução do COVID-19. 
Trata-se de um estudo de Scoping Review. As bases de informações selecionadas 
serão, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), CINAHL, Scielo e Google Acadêmico. 
Dessa maneira, a questão delimitada foi: Quais são os cuidados de enfermagem 
prestados às crianças e adolescentes na condução do COVID-19? Foram incluídos 
no estudo manuscritos no idioma inglês, espanhol ou português; de domínio público 
e privado. Os estudos possuem abordagem quantitativa, qualitativa e misto; livros e 
guidelines, publicados entre 2020 a 2022. 
 
Introdução 
 

No final do ano de 2019, um patógeno emergente denominado Novo Coronavirus 
(2019-nCoV) foi identificado em Wuhan, uma metrópole da China. Este vírus 
espalhou-se pelo mundo causando doenças respiratórias graves e infecção 
semelhante à pneumonia em humanos, tornando-se uma emergência sanitária 
global (SHANMUGARAJ et al., 2021).  

Todos os grupos etários têm sido acometidos pela COVID-19 e, embora as crianças 
sejam tão propensas quanto os adultos a se infectar com o vírus elas apresentam 
menos sintomas e menos doenças graves (TOSO et al, 2020).  



 
 

 
 

Mesmo que de forma branda e em sua maioria assintomática, o coronavírus atingiu 
essa população sendo necessário o atendimento de forma integral com vistas aos 
cuidados específicos da doença, bem como em ações complementares que abarque 
todas as necessidades desencadeadas pelo momento de crise sanitária (LI et al, 
2020).  Assim, no que se refere aos cuidados à COVID-19 para o público pediátrico, 
o papel do enfermeiro é de extrema importância frente à doença, responsável por 
ações preventivas e educacionais para o controle da pandemia. 
 
Materiais e Métodos  
 

Trata-se de um estudo de Scoping Review, baseado no método de revisão 
apresentado pelo Instituto Joanna Briggs (JBI). A questão de pesquisa foi construída 
com base no acrônimo PCC, sendo Population, Concept e Context (PETER et al., 
2020), sendo estabelecido P- crianças e adolescentes; C- cuidado de enfermagem e 
C- tratamento para COVID-19.  

O levantamento bibliográfico foi realizado por dois pesquisadores de forma 
independente, incluindo manuscritos no idioma inglês, espanhol ou português; de 
domínio público e privado, com abordagem quantitativa, qualitativa, misto e revisões; 
livros e guidelines e referências dos artigos selecionados publicados entre 2019 (ano 
de início da pandemia da COVID-19) até a data da coleta de dados desta pesquisa. 
As bases de informações selecionadas foram, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 
CINAHL, Google Acadêmico e Scielo.  

O percurso da construção desta revisão de escopo foi inteiramente descrito por meio 
do fluxograma Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses 
extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR). 

Para a extração de dados, foi utilizado o instrumento de extração adaptado da JBI, o 
qual contempla os dados de título do estudo, ano da publicação, autor(es), objetivo 
do estudo, delineamento metodológico e principais achados (PETER et al., 2020). 
 
 
Resultados e Discussão  
 

Foram identificados 3.454 estudos científicos na busca inicial nas bases 
selecionadas. Após a aplicação dos critérios de seleção, verificação de concordância 
com a pergunta de revisão e exclusão de manuscritos duplicados, 24 estudos foram 
lidos na íntegra e restaram 07 estudos para compor a amostra. Os artigos 
analisados estavam em inglês, português e espanhol. 

Posteriormente, as referências dos manuscritos eleitos foram analisadas e houve 
inclusão na amostra, foram 324 estudos científicos analisados onde todos estavam 
em inglês. Após seguir o mesmo critério de exclusão anteriormente, restaram 10 
artigos incluídos na amostra totalizando 17 artigos. Após leitura crítica dos achados, 
a análise dos dados coletados se deu por método descritivo, conforme figura 1. 

 



 
 

 
 

 
Figura 1  - Fluxograma da seleção dos estudos. Maringá-PR, 2022. 

Os   resultados   mostram que   os   principais cuidados de enfermagem prestados 
às crianças e adolescentes na condução do COVID-19 foram manter as precauções 
padrões, o isolamento e o tratamento dos sintomas, seguido de amparo emocional.  

Tendo em vista que os casos pediátricos são, em sua maioria, assintomáticos, 
crianças podem ser consideradas grandes disseminadoras do vírus, tornando-se 
fundamental a implementação das precauções pelos profissionais de saúde, para 
evitar ou reduzir ao máximo a transmissão de microrganismos durante qualquer 
assistência à saúde realizada (BRASIL, 2020). Os aspectos emocionais das crianças 
e dos adolescentes neste período de pandemia foram bastante afetados, sendo 
possível observar a participação da equipe de enfermagem no cuidado, atendendo 
também às necessidades emocionais, sociais e espirituais no tratamento a ser 
prestado. Tais  aspectos foram intensificados no período de pandemia e receberam 
um cuidado especial nos serviços acrescidos de ações de empatia (FALLON et al, 
2020; MESA et al, 2021; FREITAS et al, 2021). Em relação ao tratamento dos 
sintomas, os artigos selecionados avaliaram como principais cuidados a 
oxigenoterapia, a terapia antimicrobiana, antiviral e analgésicos, o monitoramento e 
avaliação do desconforto respiratório, monitoramento dos sinais vitais e manutenção 
da hidratação e dieta adequada. 
 
Conclusões  
 



 
 

 
 

O estudo contribui para identificar os cuidados realizados e as estratégias utilizadas 
pela equipe de enfermagem, no manejo do paciente pediátrico com COVID-19. 
Destaca-se que é uma doença nova e estudos estão sendo desenvolvidos para 
melhor atendimento de enfermagem, especialmente para o público infantil. 
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